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RESUMO 

 

Spondias mombin L. (Cajazeira), pertence à Anacardiaceae, tem alto valor comercial, crescente 

demanda e pode ser propagada por via sexuada e assexuada. Mas, a ineficiência na propagação 

e no cultivo, limitam o potencial de produção, comercialização e competitividade de produtos 

como a polpa, detentora de um alto valor econômico e grande relevância comercial pela 

crescente demanda, afetando, por consequência, a sustentabilidade econômica e social da 

cultura. Desse modo, a pesquisa tem como objetivo analisar os principais desafios relacionados 

à propagação e cultivo da cajazeira, com foco nos problemas fitotécnicos e na eficiência das 

técnicas de propagação. O trabalho configura uma revisão bibliográfica a partir de pesquisas 

existentes publicadas em fontes confiáveis referentes à botânica, morfologia, produção e 

impasses da frutífera. Ademais, para complementar, realizou-se uma pesquisa de valores no 

mercado de polpa de taperebá em Belém/PA. Em relação à morfologia da planta, árvores 

maiores atingem dimensões próximas de 30 metros, a copa varia de 8 metros a 24 metros de 

diâmetro. Com um alto rendimento em polpa, a planta possui um valor significativo para a 

indústria alimentícia, especialmente na produção de sucos e polpas congeladas, além de ser 

amplamente utilizada na medicina tradicional. O taperebá se encontra no grupo dos vegetais e 

enquadrado no uso medicinal. Para o fruto existe estimativa de média percentual de rendimento 

em polpa que atinge 40%, podendo ser compensado pelas marcantes características de aroma e 

sabor. A cajazeira propagada por sementes começa a produzir cerca de seis ou sete anos após o 

plantio, enquanto plantas clonadas por enxertia produzem após o seu terceiro ano de cultivo. A 

produção de polpa é a principal destinação dos frutos de Spondias mombin e sua 

comercialização ocorre por quilo, reforçando então a versatilidade dessa iguaria, que pode ser 

adquirida de acordo com as necessidades e preferências individuais. Apesar de no Brasil não 

existirem estatísticas oficiais sobre a produção, pode-se estimar que cerca de 20 mil toneladas 

de frutos são geradas anualmente no país, sendo a Bahia o maior produtor nacional. O preço 

médio da polpa de taperebá, baseando-se em duas empresas paraenses, CAMTA (Cooperativa 

Agrícola Mista de Tomé-Açu) e FrutalPolpas foi de R$12,25. Também houve a pesquisa de 

preço do produto no supermercado Mais Barato, localizado no município de Belém, no qual os 

valores se encontram em R$20,45 e R$20,15 das seguintes marcas: OMG e Petruz, 

respectivamente. Ainda no supermercado citado, a polpa da empresa CAMTA tem o valor de 
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R$22,09. Apesar dos gargalos existentes na produção da cajarana, pode-se concluir que a 

frutífera tem relevância alimentar, medicinal, ambiental e social. A cultura também possui 

potencial de crescimento no setor industrial devido à sua riqueza de polpa. As estratégias de 

propagação vegetativa são grandes aliadas à garantia da uniformidade genética, e para assegurar 

uma produtividade otimizada. Logo, o taperebá demanda práticas de manejo sustentável a fim 

de se manter como uma valiosa matéria-prima, contribuir para o bem-estar humano e atuar na 

preservação ambiental.  

 

Palavras-chave: entraves. produção. taperebá.  

 

Área de Interesse do Simpósio: Ciências Agrárias  
 

 


